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			Capítulo Um

			 

			– As revistas cor-de-rosa estão a falar de ti outra vez – Megan Sutherland atirou a revista para a mesa da cozinha, à frente de Xavier, e inclinou-se para beijar-lhe o pescoço.

			Como sempre, a sua proximidade fê-la sentir um arrepio de emoção. Um dia destes, as palavras que tentava conter iriam escapar-se dos seus lábios sem que pudesse evitá-lo mas, naquele momento, mordeu a língua porque sabia que ele não estava preparado para as ouvir. Nem para saber a notícia.

			Megan afastou-se para servir-se de um café.

			– As revistas tornam-se muito criativas quando falam de milionários, não é? – brincou, esperando que Xavier sorrisse.

			Mas ele não o fez.

			– Ouviste o que eu disse?

			– Sim, ouvi – a sua expressão séria enquanto folheava a revista assustou Megan. E quando viu um brilho de determinação nos seus olhos verdes sentiu o estômago encolher-se.

			– Estão a mentir, não é? – perguntou-lhe, com voz rouca.

			– Não – respondeu Xavier.

			Megan teve que largar a chávena de café para agarrar-se à bancada da cozinha. Na verdade, nem deveria tomar café até os médicos lhe confirmarem a notícia...

			Não, ela sabia sem margem para dúvidas que esperava um filho de Xavier.

			– Mas o artigo diz que esta loira é tua noiva e que se vão casar dentro de um ano.

			– E é verdade.

			Megan olhou para ele, paralisada.

			– E nós?

			– Isto não tem nada a ver com a nossa relação, Megan. O meu casamento foi acordado há anos.

			– Há anos? – repetiu ela. – Estás comprometido há anos com outra mulher e não me tinhas contado?

			– Era irrelevante – disse Xavier. – O nosso caso não deveria ter passado de uma aventura sem importância. E tu estavas ciente disso.

			Uma aventura sem importância. Se tivesse sido pisada por um cavalo teria sofrido menos.

			– Sei que ao princípio decidimos que seria uma relação sem compromissos, mas...

			Em algum momento, durante os últimos seis meses, apaixonara-se por Xavier Alexandre, com os seus modos antiquados, a sua sofisticação e a sua habilidade na cama. E agora queria algo mais que uma aventura, queria algo para sempre. Como não se tinham separado durante todo aquele tempo, pensava que ele sentia o mesmo.

			– Não há nenhum mas – interrompeu-a ele. – É minha obrigação casar-me com Cecille.

			Cecille. O nome soava como o estalo de um chicote.

			– Estás apaixonado por ela?

			– Os meus sentimentos não importam.

			– A mim sim.

			– Não passa de uma transação comercial.

			Uma transação comercial. Como podia o homem mais apaixonado que conhecera na vida mostrar-se tão frio sobre algo tão importante como o casamento?

			– Vais para a cama com ela?

			– Não precisas de preocupar-te com isso.

			– Não preciso de preocupar-me? – exclamou ela. – Fomos para a cama todas as noites durante estes últimos seis meses, acho que tenho o direito de saber se vais para a cama com outra mulher.

			– Não houve outra mulher na minha vida desde que te conheci. Satisfeita, ma petite?

			Deveria sentir-se reconfortada por aquela admissão, mas não era suficiente.

			– Então vais casar-te?

			– É uma questão de honra.

			– Honra? Onde estava a honra quando me fazias acreditar que havia um futuro para nós?

			– Fiz-te alguma promessa que não tenha cumprido? – perguntou-lhe ele.

			– Não, mas pensei... – Megan abanou a cabeça. – Eu esperava que nos casássemos um dia, que formássemos uma família.

			– Não te disse desde o princípio que nunca poderia oferecer-te um casamento? E também não vou ter um filho ilegítimo, por isso usámos sempre o preservativo.

			Megan não conseguia tolerar a pílula anticoncecional e os preservativos não eram seguros a cem por cento, como ela mesma acabava de descobrir.

			Estava à espera de um filho, mas Xavier não sabia. Fizera o teste nessa manhã e pensava contar-lhe à noite, durante um jantar íntimo. Quando encontrasse as palavras certas.

			Mas tudo tinha mudado de repente e se Xavier ia casar com outra mulher, não haveria palavras para solucionar a situação.

			– Perdoa-me por ter tido a impressão de que tinhas reconsiderado quando compraste esta casa ao lado da tua quinta e me instalaste nela. E quando me seguiste por todos os circuitos do Grand Prix para ires para a cama comigo.

			– E para ver-te montar os meus cavalos – recordou-lhe ele. – Três investimentos muito caros, na verdade. Divertimo-nos muito juntos e pretendo continuar a desfrutar da tua companhia até ao último momento.

			– Até me trocares por ela – disse Megan, indignada. – Mas imagino que a tua noiva tenha algo a dizer.

			– A Cecille não tem nada a dizer sobre a minha vida privada nem eu sobre a dela. Como te disse, o nosso casamento é um contrato. Nem ela nem eu temos ilusões sobre algo tão frágil como o amor.

			O amor de Megan não era frágil. Era como um enorme buraco no seu coração que a levaria até à sepultura.

			Xavier dobrou o seu guardanapo antes de levantar-se, mas Megan não conseguia olhar para as suas aristocráticas feições. Mais especificamente, não queria ver a falta de ternura que costumava iluminar os seus olhos verdes quando olhava para ela.

			Nesse momento, parecia o implacável empresário que era. Nada a ver com o homem que pensava conhecer, erradamente pelos vistos, e pelo qual se apaixonara. O homem que a tratava como se fosse algo precioso e que não esperava que mudasse nada dela própria.

			O imaculado fato italiano ajustava-se aos seus poderosos músculos, que treinava todos os dias no ginásio instalado no quarto de hóspedes.

			Estava vestido para subir ao helicóptero que o levaria aos escritórios dos Perfumes Alexandre, em Nice. Para ele não havia engarrafamentos, voava sobre eles e aterrava no telhado do seu escritório.

			Mas desta vez, quando partisse, Megan não esperaria ansiosamente o seu regresso. Não, porque teria estado com ela, a mulher com quem ia casar, a mulher que não era uma aventura sem importância.

			Xavier soltou um longo suspiro.

			– Não precisas de ser tão melodramática. A nossa relação continuará como até agora, temos quase doze meses pela frente.

			– Esperas que vá para a cama contigo estando tu comprometido com outra mulher? – exclamou Megan. – E depois? Para ver como te casas com ela e me esqueces? De tudo o que temos partilhado, como se estivesses a livrar-te de um fato velho?

			– Nunca te esquecerei, Megan – Xavier ergueu uma mão para acariciar-lhe o rosto.

			– E se te pedir que escolhas entre mim e ela?

			– Não.

			O inflexível monossílabo destroçou os seus sonhos e esperanças. Mas ela não seria «a outra mulher», não suplicaria a sua atenção nem aceitaria as migalhas que lhe atirasse.

			E o filho que estava à espera?

			E a sua carreira como amazona?

			A sua casa?

			De repente, perdera tudo aquilo com que contava na sua vida. Precisava de pensar, fazer planos, encontrar uma saída, e não podia fazer isso com Xavier a olhar para ela.

			– Tenho que ir aos estábulos.

			– Megan...

			– Não consigo falar disto agora. Tenho cavalos para cuidar, clientes para atender.

			– Então, esta noite.

			Megan mal conteve um sopro de incredulidade. Achava mesmo que iam jantar juntos? Para depois ir para a cama e dormir nos seus braços enquanto pensava em Cecille?

			Não, impossível.

			Estava a acabar de vestir a roupa de montar quando recebeu uma mensagem no telemóvel. Mas, incapaz de falar com alguém naquele momento, guardou-o no bolso do casaco sem olhar para o ecrã e saiu a correr do que, até àquela manhã, fora o seu paraíso, uma casinha de sonho, parte da vida de sonho que Xavier criara para os dois.

			À distância, ouviu as hélices do helicóptero. Xavier já tinha partido, como se aquele dia em que lhe devastara a vida fosse uma rotina, algo normal para ele.

			Megan correu para o estábulo mas teve que parar debaixo de uma árvore para ganhar fôlego. Apoiou-se no tronco e, ao passar uma mão pela cara, sentiu algo húmido nos dedos...

			Não eram lágrimas, era suor. Ela nunca chorava. Nunca. As lágrimas eram inúteis e não resolviam nada. Mas, maldito fosse Xavier. Fizera-a chorar pela primeira vez desde que soubera do acidente de avião em que tinha morrido a sua família.

			Estava grávida e o único homem que amara, o pai do seu filho, ia casar com outra.

			E deixara bem claro que não queria um filho.

			E querê-lo-ia ela?

			Dadas as circunstâncias, não estava certa.

			Uma parte dela queria ter a prova do seu amor por Xavier nos braços, mas o bom senso dizia-lhe que um bebé não condizia com o circuito do Grand Prix. Só um punhado de amazonas conseguia combinar a maternidade e a competição e faziam-no com a ajuda de amas e esposos. Poderia ela fazê-lo sem a ajuda de Xavier? Trabalhava muitas horas, frequentemente sete dias por semana, e as viagens eram constantes.

			Que tipo de mãe poderia ser com tal horário de trabalho?, perguntou-se.

			Sim, continuar a gravidez seria incrivelmente complicado. E como ia esconder o seu estado? A gravidez não demoraria muito tempo a notar-se.

			Tentaria Xavier convencê-la a abortar ou lutaria pela custódia da criança? Mostrar-se-ia possessivo com um filho que não tinham planeado?

			Era indiferente. Não se ia arriscar a deixar que Cecille criasse o seu filho. Não o deixaria nas mãos de alguém que poderia não amá-lo. Alguém que poderia estar ressentido pela existência de um filho que não era seu.

			Ela passara por isso. Depois da morte da sua família, a sua infância fora um desastre. Ainda que o seu tio a tivesse acolhido na sua fazenda, sempre deixara claro que era uma carga, uma estranha, a filha daquela mulher.

			E a sua casa, a casa que Xavier comprara para ela? Mesmo que a deixasse viver ali, não poderia ficar depois de ele se ter casado. Especialmente porque da sua janela se via a casa de Xavier. Teria que ver a mulher dele a ir e vir...

			Que ia fazer?

			Simplesmente, lidar com o dia a dia.

			Mas a falha do preservativo não podia ter ocorrido em pior momento. Estava prestes a tornar realidade o seu sonho de chegar mais alto como treinadora do circuito europeu. Os seus cavalos eram muito considerados e tinha cada vez mais clientes. Era a ela que recorriam quando um jockey se lesionava e precisavam de uma substituição temporária.

			Tirar uns meses livres por causa da gravidez significaria perder clientes, lugares no ranking e dinheiro dos cavalos que treinava...

			E agora?

			Terminar com a gravidez seria o mais prático, reconheceu, com o coração encolhido. Mas conseguiria fazê-lo?

			Quanto a Xavier, até que decidisse o que ia fazer, não pensava arriscar-se a que ele descobrisse a sua condição. Tinha que afastar-se dele. Mas onde poderia esconder-se?

			Tinha que encontrar um lugar para os seus cavalos e para os que treinava. Porque, como quer que aquilo terminasse, ela era uma profissional e queria ter um trabalho ao qual voltar depois... depois de acontecer o que tivesse que acontecer.

			Megan tirou o telemóvel do bolso, decidida a tratar dos assuntos diários antes de se concentrar na imensidão de mudanças que a esperavam.

			Tinha uma chamada não atendida de Hannah, o que não era nenhuma surpresa. De algum modo, a prima sabia sempre quando tinha um problema e apoiaria qualquer decisão sua.

			Sim, estava na hora de ir para a Carolina do Norte, decidiu, o estado que abandonara dez anos antes, para tão longe de Xavier Alexandre quanto fosse possível.

			 

			 

			Três semanas de silêncio pesavam muito. Não soubera nada de Xavier durante esse tempo.

			Tinha vergonha de admitir que esperara que tivesse saudades dela, que a fosse procurar, que lhe pedisse perdão.

			Era duro aceitar que o momento mais excitante da sua vida, a história de amor com o homem que julgava perfeito, terminara para sempre.

			Mas a vida seguia em frente e, nessa manhã, Hannah, não Xavier, acompanhara-a à consulta do ginecologista para a primeira ecografia. Um momento agridoce, cheio de alegria e de pena.

			Nunca planeara ter filhos, mas os planos mudaram quando recordou o provérbio preferido da mãe de Hannah: «O fim de algo é sempre o princípio de outra coisa».

			Aquelas palavras não podiam ser mais oportunas. O seu filho era o princípio de uma nova vida e, se não podia ter Xavier, ao menos poderia ter uma família sua.

			E, graças aos céus, tinha a sua prima. Hannah não só a recebera de braços abertos como a ajudara a encontrar cavaleiros com experiência para que os seus cavalos não perdessem a prática. E arranjara-lhe um lugar na quinta Sutherland como treinadora. Não era tão satisfatório ou emocionante como competir mas, por agora, pagava as contas.

			Só à noite, quando entrava na casinha que Hannah pusera à sua disposição, é que sentia uma certa nostalgia, mas ela e o filho sobreviveriam sem Xavier Alexandre.

			O som de uns cascos chamou a atenção de Megan para a sua aluna, que galopava pelo curral de treinos.

			– Sabes por que derrubaste esse último obstáculo, Terri? – perguntou-lhe, acariciando o pescoço do animal quando se aproximou. A égua hanoveriana tinha coração e habilidade. Isso era metade da batalha. Se a sua amazona tivesse o mesmo talento...

			A rapariga fez uma careta.

			– Aproximei-me do obstáculo com muita pressa.

			– E isso confundiu o cavalo – assentiu Megan. – Tens de inclinar-te um pouco mais para a frente quando fores saltar, mas podes tentá-lo na próxima aula.

			– Muito bem, vemo-nos na semana que vem.

			Terri afastou-se trotando em cima da égua e Megan suspirou. Tinha que preparar o circuito para os alunos mais avançados do dia seguinte, mas não encontrava entusiasmo. Fá-lo-ia de manhã, pensou. Agora, só lhe apetecia um banho quente.

			Tinha saudades de montar. E não poder competir, lançar-se a galope sobre os obstáculos num concurso, fazia-a sentir-se estranha, sem rumo. Montava a cavalo desde que o seu pai lhe comprara o primeiro pónei, quando tinha quatro anos. O circuito do Grand Prix fora o seu lar, o único em que se sentia realmente confortável e o seu último laço com o pai, que fora um grande cavaleiro. Mas não queria arriscar-se a magoar o seu filho, nem sequer para dar uma breve galopada.

			– Este é o teu momento preferido do dia. Por que não estás a montar?

			Xavier.

			Megan voltou-se ao ouvir aquela voz profunda com suave sotaque francês. Voltara. Por fim. Desejava cair nos seus braços, mas não podia fazê-lo até saber por que estava ali.

			A brisa movia-lhe o seu cabelo escuro, a camisa branca e os jeans pretos davam-lhe um ar de pirata moderno. Um pirata que lhe partira o coração.

			– Que fazes aqui?

			– Vim levar-te para casa – respondeu ele. O seu tom autoritário era tão familiar, tão enternecedor. Adorava a sua segurança, a sua confiança. E essas eram as palavras que esperara ouvir, mas...

			– Cancelaste o teu casamento?

			– Não – respondeu ele.

			– Não vais cancelar?

			– Não posso.

			– Então não temos mais nada para falar. Entra no teu jato e boa viagem. Ligarei a alguém para que vá buscar as minhas coisas à casa.

			– Se queres as tuas coisas, terás que ir tu pessoalmente buscá-las.

			– Não posso, tenho trabalho aqui.

			– A dar aulas de equitação, eu sei – disse ele, num tom desdenhoso.

			– Gosto de dar aulas – defendeu-se Megan.

			– Não, gostas de competir. As tuas coisas estarão à tua espera quando voltares, mas não deixarei que mais ninguém entre em tua casa.

			– Em tua casa – recordou-lhe ela. – É o teu nome que está na escritura.

			– Isso pode mudar-se.

			– E quando casares, Xavier? Achas que a tua mulher gostará de ter a tua amante como vizinha? Esperavas mesmo que continuássemos a ser amantes depois de te casares?

			– Ao contrário da minha mãe, eu cumpro sempre a minha palavra. Podes ficar na casa, Megan. Somos adultos e a Cecille não precisa de saber nada do nosso passado.

			– Toda a gente sabe. Fomos inseparáveis durante meses... – ela abanou a cabeça, incrédula e magoada. – Envia-me as minhas coisas ou oferece-as a alguém, é-me indiferente. Não vou buscá-las.

			Felizmente, trouxera o mais importante quando fizera a mala à pressa para sair dali antes de Xavier voltar do escritório. Não sentiria falta dos vestidos chiques que ele lhe comprara porque não pensava ir a nenhuma festa. Além disso, em breve nem lhe serviriam.

			Xavier deu um passo em frente e ela, mesmo que quisesse retroceder, a cerca impedia-a.

			– Como podes esquecer o que partilhámos, Megan? – perguntou-lhe, levantando uma mão para acariciar-lhe o rosto.

			– Eu poderia perguntar-te o mesmo.

			– Mas eu não te voltei as costas.

			– Como não? Estás comprometido com outra mulher e vais casar-te com ela. Isso não é virares-me as costas? Tu sabes que eu não me conformo com um segundo lugar, nem no circuito nem na vida. Uma vez disseste que o meu brio profissional era uma das coisas de que mais gostavas em mim.

			– Admiro muitas coisas em ti, incluindo a tua ambição e independência. Mas não precisas de te chateares porque não podes levar a tua avante desta feita.

			Megan olhou-o, atónita.

			– Achas que não tenho o direito de me chatear?

			– Dei-te montes de presentes, dei-te uma casa. Certifiquei-me de que não te faltava nada, e continuarei a fazê-lo se voltares para Grasse.

			– Nunca me interessaram o teu dinheiro, a quinta, aviões ou carros desportivos e tu sabes bem disso. Não me dás a única coisa que desejo, Xavier: tu, em exclusivo.

			– Tens-me exclusivamente agora.

			– Mas só até te casares. Um destes dias vou querer um marido e uma família... alguém com quem envelhecer, um amigo e um amante. Tu queres isso com outra pessoa, por isso faz-nos um favor aos dois e vai-te embora.

			Voltou-se para ir para casa, mas nem precisaria de ter ouvido os passos de Xavier sobre a gravilha do caminho para saber que a tinha seguido. O seu corpo sentiu-o e, embora desejasse voltar a olhar para ele, recusou-se a si mesma esse prazer e essa dor.

			– Megan...

			– Não tenho nada mais a dizer-te. Adeus.

			– Se vamos repetir conversas passadas, imagino que recordarás que a determinação é uma das coisas que tu dizias admirar em mim. Não esperes que me renda tão facilmente, Megan. Eu luto pelo que desejo e desejo-te a ti.

			– O nosso caso é coisa do passado – disse ela.

			Deveria ter ligado ao seu instinto e recusado montar os cavalos dele quando lho pediu. Mas não o fizera. Deixara-se levar por um homem que comprava maçãs para os cavalos em vez de presentes para ela e com quem assinara um contrato como treinadora...

			Tinha que livrar-se dele, mas como?

			– Para de seguir-me. Não gosto de brincar ao gato e ao rato e não penso ser um entretenimento até te casares. Procura outra amante, Xavier. Eu penso fazê-lo.

			Uma mentira, mas ele não precisava sabê-lo.

			De imediato, viu um brilho de ciúmes nos seus olhos verdes mas só teve um momento para gozar essa pequena vitória antes de ele a agarrar pela cintura e procurar os seus lábios.

			A surpresa parou-lhe o coração durante um décimo de segundo, antes de a paixão lançar-se a galope.

			Os lábios de Xavier possuíram os dela com a perícia que derrubara a sua resistência desde a primeira vez, roçando com a língua nos cantos dos seus lábios, tentando-a, procurando uma resposta que Megan não queria dar-lhe.

			Sim, desejava-o e desagradava-lhe que pudesse ser tão facilmente manipulada, mas nem sequer esse desgosto era capaz de matar o seu desejo.

			Um último beijo e depois despedir-se-ia para sempre.

			Xavier rodeou-a com os braços, esmagando-a contra o seu torso, fazendo-a sentir calor pela primeira vez desde que deixara França. Estar com ele era tão maravilhoso como sempre... e dizer-lhe adeus não deveria ser tão horrível.

			O desejo apoderou-se dela, enchendo-a de uma ânsia que só Xavier podia satisfazer, lembrando-lhe quantas semanas tinham passado desde a última vez que estiveram juntos.

			– És deliciosa – murmurou, acariciando-lhe o traseiro com uma mão. – Como o melhor vinho, como o mais delicioso crème brûlée. Tive saudades tuas na minha cama e nos meus braços, mon amante. Volta comigo para casa, Megan.

			Talvez se lhe recordasse quão felizes eram juntos, Xavier reconsiderasse a sua desastrosa decisão de casar com Cecille, pensou ela.

			Era um risco, mas a paixão era a arma mais poderosa que possuía e se conseguisse fazer com que mudasse de opinião teria tudo o que desejara: um lar, um homem que a amava e uma família.

			E a sua casinha na granja Sutherland estava a uns metros dali.

			Megan pegou-lhe na mão.

			– Vem para casa comigo – disse-lhe, puxando-o para o caminho.

			Uma vozinha dizia-lhe que aquilo era um erro, mas não lhe ligou.

			Se queria recuperar Xavier, teria que lutar com todas as suas armas.
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